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A d“Ol'

A companheira mais fiel do ser huma-

no!

Quantas vitimas não agrilhôa éla em

suas férreas algemas, estilhaçando—lhes o

peito em controlsões medonlias, qnantast...

Não tem conta, porque não ha ninguem

consciente que possa dizer—nunca sofri!

A dôr é esse definhar intimo. terrivel,

intensissimo, produzindo cataclismos mo-

rais, quando passa na alma, nas horas de-

salentadas em que não ha resignação, em

que a materia verga soh o peso da desdi-

ta, sem ter forças para reagir; ou se, por

um esforço solirehumano, consegue domi-

na-la, essa vitória ,é grande, mas não com-

plr—ta, porque a dôr, quando finca as gar—

ras. não abandona a presa com facilidade.

Qual sentirá mais o pesu da dôr: aqué-

le que pode entregar-se a éla, derraman-

«lo, sem medo de CullSllt'llS, lágrimas que

esealdam a ÍHITBJIIHS ilesafngnm «» Curnçãu,

ml o que por entre l'olgnf-dos tem que Sor—

rir roru a alma em pranto“

So lia dores, tin intimas n esntuxnlidas.

que só ntlllS as pode ver e snfivisar! Se lia

now.—', tao rcct'mditas o Sacre—las, que, a

mimi-ito ile exterioridailcs juliilosas, de

aparências lalazes, nem por isso deixam

de ser truculentas, e de despedaçar, des-

fibrar, por assim dizer, a textura mística,

subtilissima da alma!. . .

E depois, a dôr. qual outro Proteu da

fabula, toma todas as formas: indiscreta e

audaz, penetra em todas as habitações;
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cruel e despótica, fere sem piedade o co-

ração diamantino, bem como aquele, onde

cada pulsação marca um acréscimo de vi-

cio; sarcástica e feroz. zomba do ser que

crucifioa a cada instante nos abismos in-

sondaveis do martírio.

Ao despontar da vida, desponta ela

tamhem para cada individuo. Cada nova

aurora e escurecida por nuvem caliginosa,

porquanto a'dor e companheira insepara-

vel do berço recamado de rendas e setins,

como & 50.18 da enxêrgasinha, onde dor-

me desalirigado o fruto do amor do pobre.

E”, para que assim o digamos, um atributo

inerente ao ser humano.

Pode o lzomem ser inteligente ou estú-

pido, rico ou pobre. liúlo on defeituoso.

bom ou preverso, mas sem o seu quinhão

de dor (a que não tica.

Na infancia, já a cruel nos persegue,

então, que a nossa alma rollito ainda a

pureza dos céos.

Segue-se a juventude. em que o espi-

rito comeca a ver lucilnr ao longe, um pe-

quenino ponto, muito ti-nue, muito frou-

xo, do que vulgarmente se chama realida-

de, porquolna infancia nem sequer sabe-

mos porque nem para que existimos.

Nesta quadra, pois, lia muita ilusão.

mas tambem ha muitas dores. Umas. sin-

ceras, bem fundamentadas; outras, quime-

ricas, acasteladas por imaginações febris.

carentes de sofrer para poderem consolar.

N'esta quadra da vida humana, prima-

vera d'amores, época de devaneios, em

que o olhar só vê, o mais das vezes, va-

porações róseas, flutuando em espaços
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aniiados, quantos futuros não desfaz :: dôr.

º_ºm quantas almas não imprime L-Ia o Seu

Selo nefasto e lúgubre!

Quantos seres folgam e. riem. para que

O "fundo os creia felizes, emquanm u (:n-

ljª'êªº lhes chora, baixinho, lá denim, un
;uungni. . .

E assim por deante un vida, 0 iru-ri

dOIOrUSU jamais diminua. antes se avelumst

e recrudesce, até dcsl'alecer e sucumbir

na estrada abrolbosa da existencia o que o

ªguenta mais eu menos resignadamente.

*

(Covltinua) P.“ Bruno Trlrs

Os milagres

Vós deveis saber (dizia outr'ora

Santo Agostinho ao seu povo) que

ha duas especies de milagres,dignos

de toda a nossa attencão: uns. que

lnvolvem as maravilhas: da no.—asa

existencia, c de todo o universo:-nu-

tros, que compreheudem os myste

".É” augusto» da nossa santa reli-

gum,

_ lnvestiguemos estas duas espe

eles de milagres. seguindo o piano

do grande Bispo de Hyppona.

Em nós só descobrimos milagres

desde 0 ai to da cabeca ati: às extre-

midades dos pés; desde a mais pe-

quena libra. que entre na construc

ção do nosso corpo, até aos princi-

paes ossos, que sustentam este edi-

ficio: e quer velemos, que r durma—

mos,maravilhas inefaveis se operam

em nõa,como n'um logar, que o Se-

nhor tem escolhido com preferencia

para assignalar suas misericordias

e grandezas.

Qual é o prodígio comparavelcom

esta reunião de musculos e nervos,

que por suas molas e jogo nos con-

têm na mais perfeita harmonia; com

esta multidão de vêas e arterias,

que distribuem por todas as partes

do corpo um licor proprio para a

sua verificação e conservação? Que

  

   

  

  

 

   

  

mechanismo em todos estes movi-

mentos, que nós fazemos sem re-

ectir; que ordem em todas aquel-

las pulsações, que nos recordam o

andamento dos relogios?

Sem faller da digestão. e do

sornno,d'esses dois admirnvcis vehi-

111103,un entreteem nossa carne tão

fragil e delicada por um tão longo

sequito d'annos: que ilissípam nos-

sas laciludes, e que todos os dias

nos fazem reapparecer com um cor-

po, que parece novo, anaiizcmos a

nossa alma para a admirar.

Iªhilosophos de toda.—; as naçõese

de todos os tempos, attendei a este

espectaculo, como a um phenome-

no sempre renasccnle, e que i'll—

gamos di no de toda a vossa edmi-

ração. 01 ae esta alma. que, sendo

indisivel. parece dividir-s:.em ideas,

desejos e pensamentos: que sendo

immortal parece aper cigonr-se, e

deteriorar-se com o corpo: que ai-

iim sendo espiritual parece mºm

obrar, senão por via da materia e

dos sentidos.

Que couza mais um rnvilhosa, que

esta mem-oria e imaginação. que em

nosso corpo andam n'amu agitação

continua. e que a cada passo nos

transportam fôra de nó.—«? Estas ia—

cuidadas parecem, que reunida.—i na

pequena capacidad: do nossa era-

neo se perdem no meio das refle—

xões, que geram, dos quadros, que

apresentam, e das combinaçõesque

pI'OdUZC'm.

Todos os livros. que nas lemos-.,

todas as cidades, que admi '(lnlns,

todos os chefes dobra de paciencia

e arle.que contem plantas. são parte.—;

d'aquella alma, que reconcentrnmos

em nós mesmos, de que quasi nun-

ca nos occupamos, e que é o princi-

pio activo de nossas cogitações. E'

ella. que imagina os planos, que

executa; e que sem outro auxilio.

que o de suas faculdades, se eleva

até aos outros; determina sua dis-  
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tanciu e grandeza; prediz as suas

revoluções. cobre os mares de na-

vios, que ella construa; e penetra o

fundo da terra para extrahir d'ella

theseuros, e fazer d'est'arte a ri-

queza do mundo inteiro.

Nós somos pois um abysmo de

lnªl'ªVÍÍhªS: :? todas as nossas idêas

(: [zoneamentos devem excitar no»

eu admiração e merecer nossas ho-

menagens, como—reconhecimento

—ao Ente increndo.

Deus espalha sobre nós seus

raios d'um modo verdadeiramente

íncomprehensivel, e depois de nos

ter esclarecido, nós nos instruimos

mutuamente, e esta communicação

de luzes, e que produz as monar-

chias, as republicasr as sociedades,

as eciencias, as artes, e é a origem

de todos os bens. que possuímos.

Quanto & hello conservar em nós

mesmos todo:; os successes preteri-

tos. todas as revoluções. que se teem

agitando no orbe terraqueo, retra-

ctando-os por sua ordem, quando é

preciso?! Quanto é bello podermos

figurar mundos mais vastos. que o

que nós habitnmos. estendermo-nos

ate immensos espaços. e achar Deus

em nosso proprio seio?! Quanto é

bello finalmente decompor os ele-

mentos, analizar os sons. :) luz, as

cores e apreciar todos os objectos,

de que estamos cercados?!

Fallumos dos objectos, que cons-

tituem o universo, e que mais ou

menos admiraveie unnunciam a ma-

gniieencia do Creudor.

Conti-ima. '

C.eG.

___—máfiª.—___

0 Santo Sacrilicio

II

Isso não e comigo! [lu ouço Missa todos os

domingos e dias de guarda!

Ai, leitor da minha alma! [la, sim,

muitos christãos que vão à missa todos ou

quasi túdus os domingos (d'oste qua-91

fzillaremcs depois) e dias santos de guar-

da: mas não vão à Igreja com a prepªra-

ção e o espirito devido, nem ouvem :! Sªnª

ta Missa do modo devido. e d'aqui resulta

que e o mesmo que se não fossem. Mo

digo bem, o mesmo não; porque lm alguns,

llastantes.c|ue para irem à Igreja com 0 es-

[lil'itu cum que vão, e para estarem à MIS" .

sa mmo estão. mais valia que não fossem;

porque não vão ali senão para cometiª!“

irroverencia, para olfender ª Deus e Pªrª

tirar a devoção aos outros fieis; e para lS-

so melhor fôra que ficassem na sua cªgª;

porque, se. como tu bem comprehenderes,

& mau, e muito mau, otl'ender a Deus fora

da sua casa, ir olIendel-o à sua propria

casa, que e a Igreja, e ainda mmtissnmo

peior. _

Isto não & escripto para os atheus e m—

pius, um» nem nm'em nem querem ou—

vir missa; tambem não e para os christãos

fervorosos que a ouvem todos os dias de

preceitº, ou diariamente, o & ouvem do

modo devido, tirando d'ella tudo () l'rnct'o

que Deus misericordiosissimn quer que tl-

remos. Claro está que tanto uns como os

outros nada perderão lendo-nos; mas es-

crevemos muito particularmente para o

termo mediu comprehendido entre ambos

os extremos; isto é: para a generalidade

do; christãos, para & immensa maioria

d'elles.

Escrevemos para aquelles maus chris-

tãns que ouvem Missa «uma vez ou outra»;

para aquelles outros menos maus, mas

maus tambem, que com mais ou menos

frequencia faltam ao preceito de ouvir Mis-

sa nos dias designados pela Igreja para

ouvil-a; e, por ultimo, para aquelles que

ouvem Missa em todos os dias de preceito

e ainda em muitos que não o são, e até

diariamente; mas que não assistem ao Sa-

crifício do modo devido.

N'uma palavra, e como já disse: e es-

cripto para a immensa maioria dos chris-

tãos, porque a ximmensa maioria d'estes,

(triste será reconhecel-o, mas e forçoso

declml-o assim, porque assim e infeliz-  
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mente), não sabem ouvir Missa; uns pnrlmola da pobreza, agradeceu com aquella

ignorancia (culpnvel. e claro). outros por- doçura que lhe era natural,' e dirigiu-se

que, como já dissemos, não vão ali para para Nazareth.

outra coisa senão [rara oometter irreveren-

cia»; e os restantes. ou quasi todos, por

que não temo consciencia da importancia

do Santo Sarrifieio. e assistem a elle por

rotinamor costume, porque sim, ou por—«

que veem ir outros, ou porque os uhri

gam a ir.

E' certo que. sendo a Santa Missa o

acto mais augusto e importante da Reli-

gião. o centro d'ella. a alma da devoção e

a vida da piedade,a generalidade dos chris-

tãos não sabem ouvir Missa, nem sequer o

que é, e assim acontece o que acontece:

que da assistencia ao santo Sarrifieio não

tiram nenhum ou quasi nenhum fructo pa—

ra as suas almas; e como a Santa Missa e

a alma da devoção e a vida da piedade, a

maior parte dos christãos vivem uma vida

tibia, iria (se não relaxada- e dissiiluta), e

não progridem na virtude e na piedade uo-

ioo deviam e (mmo progrediri'mi, sexo do

vida. se assistissem a Santa Missa mm a

preparação e o espirito devido, e a omis-

som do m..do devido.

Que importa portanto, que digam esses

ehrislíos: «Eu ouço Missa todos os domin-

gos e festas de preceito?»

Conlíiwn

-.

“ o

Lenda do Menino Jesus

Conclusão

Jesus permanecia immovcl. em attitude

de fervente oração. Serapia lançava para

Elle a vista. e parecia-lhe vier um seraphim.

E de feito em mais que todos os aera-

phins. .

A caridosa mulher tomou todas as pro—

visões que tinha em casa, e enllocou-as na

cestinha que Jesus trazia.

——-Leva tudo, para que Maria e Jose

comam tambem; estarão sem duvida em

extrema necessidade.

Jesus acceitou, sorrindo, a grande os—

A noite envolvia já a terra no escuro

manto. A lua rsmudia-se por detraz dos

eastellões de nuvens que appareciam no

firmamento; () caminho estara deserto, e

era essas ineomlnodo; os auêos (fest-eram

o espaço, acero-aram-se de Jesus, o preten-

deram lançar mão da cestinha para lh'a

levar.

Jesus abençoou-os. e recusou os seus

serviços, dizendo: «Eu vim ao mundo pa-

ra me humilhar e soll'rer!»

Chegou, por [Im. a Nazareth. A'

esperava-o a Virgem Immaculada.

Jesus contou-lhe como a rica senhora a

que Ella o havia enviado lhe tinha negado

a esmola, emqnanto que a pobre e hua

Serapia o havia SOCCUI'Í'idU tão prodiga—

mente.

Então. Maria lhe di—"Se:

: Meu filho, tu és Deus e Senhor do

«.eu e da terra, conheces todas as coisas;

dize—me, pois. qual a razão d'esse aonlhi-

mento tão diverso nas duas casast?

= A senhora que mono,-çou a esmola

e generosa para com os pobres, disse .le—

sus; porem a causa da sua generosidade &

a ostentação e a vaidade. E' esmolerquan-

do lhe sorriem os louvores «lo mundo.ll'las

serão elles a sua rPtfllllllll'll<:l. Earlier-si»-

hão os seus celleiros. augmemar-se-hao os

seus thesouros. Peri-m não alcançará senão

bens terrenos, que são passageiros eomo

a sombral

= anuella quehahita a humildechou-

nana?

— Oh! essa agora terá uma vida bem

pesada, o seu patrimonio serão os soll'ri-

mentos, porém estes são os thosoulos que

l'ruetilicam para a eternidade.

E, erguendo as suas pequeninas nos,

Jesus levantou ao céu os olhos que rolle-

etiam a mais pura belleza, e ajuuton cun

doçura:

«Minha mãe, para esta e para os seus

será o reino da gloria!»

porta

«
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